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Cooperativa 
“A Previdente 

Vimos nova mente versar este 
assunto que nos solicita o cumpri¬ 
mento de um dever que imposé- 
mos á nossa consciência. 

A Cooperativa tem até hoje cum¬ 
prido a sua missão, embora a esfe¬ 
ra da sua acção moralisadora e be- 
neficiente se ache restricta ás pou¬ 
cas forças monetárias do seu pe¬ 
queno capital. Todos, porém, esta¬ 
rão convencidos actualmente que, 
se ela não existisse, estaríamos 
a braços com a carestia desenfrea¬ 
da e gananciosa daqueles que sem 
escrupuIo,só pretendem acumular e 
enriquecer com a miséria dos ou¬ 
tros. 

Muita gente ainda não compre¬ 
ende o alcance da sua benificencia 
e a necessidade que teem de auxi¬ 
liar esta instituição, e por isso é 
indispensável que malhando sem¬ 
pre, embora em ferro frio, vamos 
continuando a cruzada que nos 
imposémos. A proposito, vem a 
transcrição dum diário de Lisboa, 
nos termos seguintes: Melhoramen¬ 
tos da Amadora—Uma grande 
Cooperativa.—Acaba de fundar-se 
na Amadora uma grande Coopera¬ 
tiva intitulada —Utilidade Domesti¬ 
ca—que ainda este mês começará 
a fornecer aos seus associados pão 
de trigo de iqualidade e manipu¬ 
lado por pessoal habilitado e com¬ 
petente. 

Todos os dias, novos socios se 
inscrevem e já hontem ficárão per¬ 
to de 3oo famílias inscriptas no re¬ 
gisto da Cooperativa. Um grupo 
de dedicados socios ofereceu á di- 
recção a quantia de ia contos pa¬ 
ra esta comprar, nas melhores con¬ 
dições possíveis, todos os artigos 
de primeira necessidade e de for¬ 
ma que os associados sejam bene¬ 
ficiados pelas compras do que é 
mais preciso á vida. 

Foi também registado o ofereci¬ 
mento de um sócio, para logo que 
a Cooperativa tome maior desen¬ 
volvimento, lhe empresta o capi¬ 
tal necessário para se construir no 
iogar mais central da Amadora um 
grande ediíicio destinado a Arma¬ 
zéns, padaria, celeiro e a todas as 
instalações de uma grande associa¬ 
ção, em tudo digna da terra. 

E esta outra :—Esta sociedade 
que acaba de se constituir na 
Amadora realizou a sua primeira 
Assêmbleia Geral para eleição dos 
corpos gerentes, e os seus estatu¬ 
tos encontram-se já registados no 
Tribunal do Comercio. Encontra-se 
pois legalmente constituída a t Utili¬ 
dade Domestica da Amadora,»a que 
está reservado um prospero futu¬ 
ro. Os indivíduos que compõem os 
seus corpos gerentes são bem co¬ 
nhecidos e competentíssimos para 
administrarem como intclegencia e 
zelo os interesses de centenas de 
familias da povoação arrabaldi 
ria, cujos chefes se inscreveram so¬ 
cios da nova Cooperativa. Todos 
e>tão na melhor disposição de tra¬ 
balhar pelo bem comum, de 
fórma a que muito em breve a 
Amadora conte mais um monu¬ 
mento, comprovando quanto vale 

a iniciativa particular, fornecendo 
mais um exemplo a imitar por lo¬ 
calidades mais populosas do paíz. 
A ideia lançada por um grupo de 
amigos desinteressados da Amado¬ 
ra, encontrou em todas as classes 
a melhor aceitação e o mais deci¬ 
dido apoio; e assim se explica que 
ricos, remediados e pobres, alguns 
até bem pobres, déssem o seu con¬ 
curso á nova iniciativa que faz hon¬ 
ra á Amadora, onde a povoação 
constitue, bem se pode dizer, uma 
grande família muito amiga e mui¬ 
to reunida;com o capital realisado e 
com o credito posto á disposição 
da Cooperativa por um grupo de 
prestimosos socios, a nova socie¬ 
dade não terá quaisquer emba¬ 
raços financeiros, por isso que dis¬ 
põe desde já de uns contos efecti- 
vos; pôde muito bem adquirir em 
magnificas condições os generos a 
fornecer aos seus associados que 
assim ficam libertos da ganancia 
dos açambarcadores sem consciên¬ 
cia que, graças ao seu favor, me¬ 
draram e progrediram, e que no 
momento calamitoso, que vamos 
atravessando, esquecem que tudo 
quanto são o devem exclusivamen¬ 
te aos seus habitantes. 

Esta Cooperativa adotou o prin¬ 
cipio verdadeiramente justo de 
distribuir, além do dividendo das 
ações um «bonus» aos seus asso¬ 
ciados, na proporção das compras 
que tiverem realisado durante o 
ano, estabelecendo assim que os 
lucros obtidos pela sociedade re¬ 
vertam a favor daqueles que os 
produziram, que juntarão a esta 
vantagem a de receberem artigos 
de i .* qualidade por melhor preço 
e com o peso devido, etc. 

Por isto vemos que á iniciativa 
do grupo da Amadora correspon¬ 
deu o interesse e a melhor vonta¬ 
de dos seus habitantes, dando 
desde logo larga vida a essa Coo¬ 
perativa. Continuaremos 

Rodrigues Aragão. 

Norton de Matos 
Acompanhado da sua concitiva, de que 

faz parte o nosso presado amigo sr. ma¬ 
jor Estevam Aguas, regressou a Lisboa 
o sr. Norton de Matos, ilustre ministro 
da guerra, que esteve em Londres e em 
Paris, tratando da cooperação de Portu¬ 
gal aos aliados e ínspeccionado as tropas 
do sector português, na linha de batalha, 
ás quais rendeu os maiores elogios. 

Teve uma recepção muito afectuosa. 

A. GUfiBRA 

Damos, a seguir, a carta do nosso pre¬ 
sado amigo, Mateus Moreno, director da 
conceituada revista a «Alma Nova,» que 
actualmente se encontra em França a 
combater pela Patria: 

«França, 18—6—1917. 
cMeu caro Lyster Franco 

Longe embora,pressinto-a sempre gran¬ 
de no meu sangue de patriota, a imagem 
querida da Patria Portuguesa, e com ela, 
a rodea-la no seu pedestal de sonho, to¬ 
dos os esforços aí empregados para bem 
valer o nome de seu filho. 

Porque não sei se o sábe, o meu caro 
Lyster que vai para dois mêses que me 
encontro em França entregue á incerteza 
de tornar a abraçar amigos e a pisar o 
torrão pátrio! A fé do crente é porém su- f>erior a todas as glorias. Nela se sobre- 
eva a minha alma portuguesa. Hei de 

voltar ao meu sonho, hei de saber do¬ 
mar a febre do destruidor com o clarão 
do meu anseio... 

E oxalá aue para bem da Patria Por¬ 
tuguesa, todos os portugueses existentes 
em França acordem na alma o mesmo an¬ 
seio glorioso.Creia na estima e admiração 
do seu muito amigo, ÇMateus <S"Moreno.» 

Crónica citadina 
EM jclxpsk • • 

O facto mais sensacional da semana 
foi o eclipse lunar. 

Tivemos, é certo, assuntos vários ,e 
boatos miríficos para todos os palada¬ 
res, desde as ressonâncias mais ou menos 
insalubres das tragédias caseiras da Al¬ 
ta e da Baixa, desde os mil projecticulos 
de pugilato nas ruas mais predilectas da 
pasmaceira indígena, até aos ecos do 
Congresso do Partido Republicano Por¬ 
tuguês e ao frémito de indignação provo¬ 
cado pela brutalidade alemã, bombardean¬ 
do a linda, cidade de Ponla ‘Delgada,— 
mas, ai!—como tudo tsso é mísero e 
quasi mesquinho perante este facto gran¬ 
dioso na sua emocionante simplicidade:— 
0 eclipse da lua ! 

Certo é, adorarei Leitora, ser um 
eclipse uma coisa vulgaríssima, um fenó¬ 
meno quasi tão comezinho e banal, para 
todos nós que nos vangloriamos de ires 
patacos de ilustração, como o chamado 
«serviço trivial» das criadas de servir; 
mas, em verdftde te digo que, na presen¬ 
te época e nqs acluais conjuncturas, nem 
se compreenderia bem este estado de coi¬ 
sas—estado de eclipse permanente—sem 
um grandioso eclipse, lá em cima, no sol 
ou na lua! 

Qtfe haverá para aí que não esteja su¬ 
jeito ás contigencias de um eclipse mais 
ou menos demorado ? 

Desde a tua amavel pessoinha, gentil 
Leitora, que eclipsas 0 ambar louro da 
tua cútis de deusa entre nuvens de « Ve- 
loutine Fleur de Riç, de Gellé Frires* e 
que, com o concurso de brunidor utilisas 
a •Pate Dorinpour la beauté des ongles* 
para eclipsar, sob leves camadas róseas, 
as manchas brancas das tuas unhitas,des¬ 
te Ti, que vives eclipsando o teu aroma 
estonteante de Flor de Carne com os per¬ 
fumes caros de Lubin, até ao dr. Encra- 
vadissimo, que eclipsa os calos naquelas 
enormes botifarras,que todos lhe admira¬ 
mos, quem hà ai que deixe de concordar 
que o eclipse tem sempre o seu tanto ou 
quanto de beneficente e de apreciável? 

Creio bem que ninguém. ‘Bem sei que 
ha eclipes perigosissimos, contra os quais 
são poucas todas as precauções —exemplo: 
o eclipse de bom senso, tão notado sem¬ 
pre em todos nós portugueses, desde que 
0 mundo é mundo que até muestros her- 
manos* os espanhoes nos dedicaram este 
qualificativo amavel: 

«Portuguéses, pocos y locos !» 

Mas antes poucos e loucos, do que mui¬ 
tos e ajuizados, porque,se a loucura tem 
seu quê de genial, segundo Lombroso,— 
já sabias, não é verdade f —concordarás, 
certamente, que é preferível um grãosi- 
nlio de areia a chocalhar na caixa cra- 
neana. a ter esta, qual grande mála de 
viagem, cheia, a abarrotar, de... jui\o. 

Ou não? 
Mas... em fim, se pensas deforma con¬ 

traria não te \angues nem amues comigo, 
Leitora gentil; cada um pensa como pode 
e sabe. o que não quere di^er que falte 
quem pense pelo cerebro dos outros e... 
saiba por conta alheia. 

Pasmas ? Ficas surpresa ? ‘Boquiaber¬ 
ta, deixas ver, atrave\ do veludo precio¬ 
síssimo dos Teus lábios côr de morango, 
—gostas?—a fieira deslumbrante dos 
Teus dentes?—(lindos dentes, mucosa bo¬ 
cal de côr viva, optimo estomago, diges¬ 
tões fáceis, di\ Schopenhauer; felicito- 
te !)—enquanto não regressas a ti pró¬ 
pria do espanto, da emoção em que te 
lançaram os meus estupefacientes dizeres, 
consente, oh mais amavel das Leitoras 
amaveis, que por minha vez eu... me 
eclipse também, pelo menos até para a se¬ 
mana ! 

LYSTER FRANCO. 

Faleceu em Faro. no dia 5, » ar.* D. 1‘almira Maios, jo¬ 
vem iiroíeesoia diplomada p*la Escola No rmal. 

----- 
A fazer a sua cura de aguas, partiu 

para Vidago o nosso presado amigo sr. 
Dr. Alfredo Judice de Magalhães Barros, 
de Portimão. 

Esperança e Temôr 
Todas as promessaá da Esperança são 

doces e agradaveis, e a sua espectação li- 
rongeia mais do que a rósa quando prin¬ 
cipia a mostrar-se formosa nas primeiras 
folhas do seu botão: mas os ameaços do 
Temor são um susto para o coração;e por 
isso nem as ilusões da Esperança, nem os 
horrores do Temor devem desviar o ho¬ 
mem de fazer o que é justo; antes deve 
estar sempre prevenido para sair ao en¬ 
contro a todos os acontecimentos da vida 
com sua alma sempre igual. Os mesmos 
temores da morte não devem horrorizar 
aos homens de um nacimento} ,e de sua 
prevenção mais elevada do comum, e de 
um bom, e honesto procedimento; porque Siem não procede mal não tem cousa,que 

e possa produzir temor. 
Uma confiança racional deve animar 

as boas deligencias em todas as nossas em- 
prezas; e se nelas desesperarmos do su¬ 
cesso, sem duvida não poderemos conse¬ 
gui-lo. Não se assuste a nossa alma com 
temores vãos, para que os fantasmas da 
imaginação não façam oprimir nosso co¬ 
ração dentro no mesmo logar em que exis¬ 
te; pois o susto, e o temor fazem cair na 
desgraça, e quem espera quasi sempre 
se segura. Da mesma sorte, que a ostra 
quando é perseguida se esconde mas 
deixa descoberto o corpo; assim também 
os temores do cobarde o expõem ordina¬ 
riamente aos perigos. 

Se figurarmos uma cousa impossível, 
nosso mesmo pouco animo a falta tal co¬ 
mo a conhecermos; mas pelo contrario 
com a esperança, e com a animozidade 
poderemos vencer, e esperar todos os obs¬ 
táculos. 

A esperança vã lironjeia, e engana aos 
infezados: mas o sabio sem duvida não 
será por ela enganado. A razão é quem 
deve regular nossos direitos. Fixemos as 
esperanças dentro dos limites da prudên¬ 
cia, por que só assim nossas emprezas 
serão poucas vezes mal sucedidas, nem 
o sucesso de que elas se frustrem causa¬ 
rá a menor mortificação. 

Frei Bernardo dt Brito. 

Revestiram o maior brilhantíssimo as 
sessões do VI Congresso do Partido Re¬ 
publicano Português,realizado no Teatro 
de S. Carlos, em Lisboa. 

Foram larga e alevantadamente trata¬ 
dos assuntos da mais alta importância pa¬ 
ra a vida partidária e tomadas resoluções 
de um largo alcance patriótico. 

A todos os oradores fof dispensada ca¬ 
lorosa ovação, sendo alguns dos magnífi¬ 
cos discursos do sr. dr.' Afonso Costa 
aplaudidos delirantemente. 

O sr. dr. Antonio José de Almeida, 
aquem o Congresso saudou pelas suas 
eminentes qualidades de cidadão e esta¬ 
dista, agradeceu esta homenagem com 
uma carta que é um honroso documento. 

O Congresso elegeu o seguinte Directo- 
rio: 

Efectivos: Jósé Mendes Ribeiro Norton 
de Matos, Afonso Costa, Álvaro de Cas¬ 
tro, Jaime Leote do Rego, Adriano Go¬ 
mes Pimenta, Ernesto de Sá Cardoso, Vi- 
torino Máximo, Carvalho Guimarães, An¬ 
tonio Xavier Correia Barreto, Antonio 
Maria da Silva. 

Comissão executiva—João Luiz Ricar- 
i do, José Nunes Loureiro, Rodrigo Rodri- 

gues. 
Substitutos—Guilherme Nunes Godi- 

nho, Albino Pimenta d’Aguiar, Artur Co- 
hen, Elisio de Melo, Luiz Godinho, João 
Lopes Soares, Antonio do Lago Cerquei- 
ra, Jòão José Luiz Damas, Manuel Pin¬ 
to d Azezedo, João Bátista da Silva, João 
Carlos da Costa Gomes, Domingos Lei¬ 
te Pereira. 

Esta lista foi saudada entusiasticamen¬ 
te. O proximo Congresso efectuar-se-ha 
em Coimbra. 

Representou as colectividades políticas ra 

desta cidade no Congresso, o nosso pre» 
sado correligionário sr. Bastos Flavio. 

cínÍteItro 
Como estava anunciado, realizaràm-se 

nas noites de 6 e 7 os espectaculos pela 
Tourné Carlos de Oliveira, sendo repre¬ 
sentadas as peças Mancha que limpa e 
Casta Esmeralda com um desempenho 
á altura dos credito dos distintos artistas 
que acompanham Lucinda Simões a Emi- 
ha de Oliveira. 

Hoje, efectua-se a matinée a faVor da 
Cosinha Economica. O programa é sele- 
cto esperando-se, por isso, grande con¬ 
corrência e inúmeros aplausos para to¬ 
dos os interpretes. 

IMPRENSA xxxxxxxxxxxxx 

«O Obsevadop» 

Entrou no segundo ano da sua publi¬ 
cação esta interessante revista portuense, 
superiormente dirigida pelo ilustre pro¬ 
fessor sr. Emerson Ferreira. 

As nossas cordiais felicitações. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos )á com- 
p ostos para este numero. 

NEURASTENIA 
I 

Ha vinte anos, mal se ouvia falar de 
neurastenia: era um termo ultra-scientifi- 
co, absolutamente inacessível ao entendi¬ 
mento rudimentar do vulgo simplista,— 
todavia notoriamente afeiçoado aos pala¬ 
vrões altisooantes, como amante, por ins¬ 
tinto, de tudo quanto é vistosidade e 
adorno. Mesmo entre a classe médica, só 
a conheciam os estudiosos, os que fre¬ 
quentam as reuniões das sociedades dou¬ 
tas e andam a par dos progressos scien- 
tificos, senão por frequentes viagens aos 
grandes centros onde a sciencia alcança 
maiores avanços, ao menos pela leitura 
assídua das revistas e publicações dedi¬ 
cadas a estas questões transcenden¬ 
tais. 

Se perguntassem, então, a um desses 
médicos antiquados que exercem a clini¬ 
ca rotineira, segundo o que aprenderam 
ha muitos anos no seu curso e o que tetn 
demonstrado á sua intiiigencia e a pratica 
dum longo exercício da profissão medica, 
sem que tenham tornado fe abrir um livro 
ou uma revista de medicina; se pergun¬ 
tassem a um destes médicos que coisa 
era neurastenia, ele teria, talvez, grande 
dificuldade em responder. Neurastenia ! 

Hoje pululam, formam legião, estão 
quasi em maioria os neurastenicos, e a 
palavra técnica e complicada não sómen¬ 
te é das miis vulgares da terminologia 
medica, como alcançou popularidade en¬ 
tre o vocabulário corrente do povo. 

Perguntem ao primeiro transeunte o 
que é uma embolia, uma arterio-selerose, 
um lupus, uma ataxia locomotora, e mui¬ 
tos outros termos que de designam mo¬ 
léstias vulgares. Só as pessoas de certa 
cultura, fóra do núcleo dos profissionais, 
saberão dizer o que significam estes pa¬ 
lavrões terrivelmente bombásticos. Uma 
neurastenia toda a gente sabe o que é, 
ou pelo menos todos supõem saber: e di¬ 
zemos assim porque o vulgo, repetindo 
muitos vocábulos que encontra chies e de 
grande adorno, sem lhes compreender 
nem indagar a significação, crê que a neu¬ 
rastenia não é cm rigor uma doença, mas 
sim um estado de espirito caracterisado 
por certas raridades e extravagancias do 
caracter, particularmcnte propenso a uma 
irritabilidade constante e acentuada. Es¬ 
ta é a neurastenia como a concebe a mas¬ 
sa inculta, tomando pela própria doença 
alguma das suas manifestações. 

I I 

O neologismo que tão brilhante carrei- 
fez, não nes seus primeiros tempos, 



e o HERÁLDO 
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mas nos últimos vinte anos, é hoje um vo¬ 
cábulo integrado em todas as línguas, e 
como tal está registado nos rrçodcrnoY.di¬ 
cionários que .se presam. . 

Qual éva sua origem? De orfde p'rocé'- 
de V Queni o lançou a correr mundo*/. 
Todas as palavras iccm uma historia que 
interessa aqueles que gostam de sábér o 
que dizem c porque dizem; t estas pala¬ 
vras novas, yue surgem de vez em quan¬ 
do e s,e insinuam rapidamente, como 05, 
nomès'' tfóe a fama popularisa, ma is ain¬ 
da aguçam a curiosidade dos estudio¬ 
sos. . v • s . .. ' ■? 

À palavra nebrastenia conta hoje a bo¬ 
nita idade de 48 árirò*, poís foi em 1869 
que o ceUbre .medico nom-úimericáho, 
doutor Beard, a deu á luz. Ao principio 
ninguém lhe concedeu impi rtancia: era qm 
dé tantoi termos-que os médicos invèd- 
tatn apoiando-se nas etimologias, grega, e 
latina. * ^ -, 

Hoje gosa os Tavares da popularidade 
e onda em todas as bocas, mais òu me- 

FUTURISMO 
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belas-letras 

nos deturpada e corrompida,—que são os 
minimos inconvenientes da popularida¬ 
de- . * 

Nós' diri.amos,,'ante^ do dr. Beard: es¬ 
gotamento nervoso, debilidade dos nervos, 
ou coisa que traduzisse a mesma ideia; 
porque a elegante neurastenia não é ou¬ 
tra coisa qtie o que poderemos chamar 
o déficit funcional do sistema nervoso, 
por fadiga, por esgotamento. E’ um mal 
exaustivo. 

Claro é que a dçpressão d,os nervos, 
que constituem como que as molas da vi¬ 
da, dá necessariamente ao enfermo que a 
padece, uma invencível tristeza, um gran¬ 
de desanimo, um abatimento profundo, a 
par das maiores perturbações num ser fí¬ 
sico e moral dos indivíduos. Gora a per- 
da dc todas 3? jnçjgias. e .obliteração da 
vontade, vai-se 'a alegria -de viver e fica 
em seu lu^srumdiúmór sombrio, irritá¬ 
vel e incoerente. 

Eis porqueIftKtDtónta- 
mente neurastemees a todos Os desiquili- 
brados e vê a neurastenia era todas as 
paixões exaltadas, em todos os caracteres 
extravagantes caprichosos de que o mun- 
ao*éstácnéiòTjj, -j' 

No fim-de contas não estará talvez mui¬ 
to fóra de razão o vulgo, pois todas es¬ 
sas exaltações.- tobdS'.es.cfes"caprichos, to¬ 
das essas - ext.ra^agancias dc caracter, a 
que está sujeita a humanidade, tem a 
sua causa em desarranjos rps centros 
neryosos cquio o efetnostram os mais.sá¬ 
bios *espeti&listas neste genero de estu¬ 
dos. 

Em todo o caso convém-não confundir 
isiitucionois do çara- 
? tpecaricas dos ner- 
” i-seaó.ésgqtamcn- 

to nervoso, por excessos de trabalho ou 
quaisquer outros. 

Wsi «ivuo 9f \ld ho«« 910» M 

Embora com menor frequência que 
dantes, o vulgo ainda hoje não crê muito 
nas doenças nervosas, que torna tanto 
menos á cei ta quanto mais c.xtravagantes 
sãc as suas manifestações. E’ uma con¬ 
cepção muito extranba da ignorância, pois 
realmente. não.sc percebe envque.se funde 
a suposição de qu.e os: nervos, bãp de es- 
t?r insenios de enfermidade, quando ta? 
dq$ os-outros orgãos e partes conspirati¬ 
vas., fio corpo animal estão á mercê da 
doença 1 

Ha muito quem snporha que certas 
moléstias são meras invenções dos médi¬ 
cos e que certos doentes pão teem mais 
que uma doepç* imaginária. 

Ora, admitindo a exi.stencia da doen¬ 
ça urogínaria, não’ é e-ta já-po.r si um 
transtorno,-uma doença real ? 

, 0 dopior Beard rwo inventou doença 
nenhuma, nem .-equer c.rioo ao sabor da 
sua fantasia a palavra que define este 
mal, a. que poderemos chamar da época. 
A pgjdyra está composta de dois .elemen¬ 
tos—«et/ros.-asf «?»/■* e lem a vantagem de 
designai num só vocaçulo uma ideia que 
antes icquerja dojs, pel menos. 

Na. sua clinica de New-Yoik, o famoso 
medico teve que tratar numerosos casos 
de depressão pc.rvp.sa, e relacionando e 
classificando estes casos clínicos, deu-lhes 
aquela denominação generica. O-s france¬ 
ses - chamam tarçbem surmenage aos ca¬ 
sos de. enfraquecimento dos nervos, —o 
que dá a- idéia dum dispendidn. de forças 
super ores ás reservas, acumuladas.e por 
consequência de déficit cm prejuizo da 
estabilidade d.e todo o organismo. 

O vocábulo, do dr. Beard não passou, 
durante muitos anos, dos centros médi¬ 
cos,, isto, é, das discussões e memórias 
académicas das revistas e 
da pratica profissional 
cos. ,. 

Até que vciu cair no ouvido do publi¬ 
co. Aquele aquçm o seu medico dizia: — 
«O senhor tem uma neurastenia !»—co¬ 
meçou por se assustar e acabava por se 
sentir de certo modo lisonjeado. Ter uma 
neurastenia 1 Mas isso era elegante, era 
uma doença dc circunstancia, era um 
achaque de personalidades. Ser um neu- 
rastemeo era ser alguém 1 

Conta-se que lUàn.io E uardo VII te¬ 
ve um fleimão na mão d.rena se ti rnou 
epidemica em Londres aquela doença: to¬ 
dos os snobs andavam de mão ao peito... 
com fleimão real I 

Continua. 

, quando muito, 
dos; diagnosti- 

estrada e teem sempre fome e dançam sempre 
apagados prá vida que 'mo 1!‘deles que ú da 
fome que os mata. 

wm, 
11 

to 
no ontem do Teu pensamen- 

Donçavi esqueletos "torcidos dç 
guerra os 
vida do lado 

r, .,,.. w ^ JÉ& fila 
gemidos dos feridos tapados prá 
ò (te cá '(ta morte no interior ver- 

Tristeza ! Megera corcováda ! Ranges 
.dentes cariádos e arrancas a plumagem 
rsSfthbp. -Á-A’guia. Branca das minhas-As- 
piraçõe^s ! 

'iit {, 1 
O Aborreciaiento, em baforadas de 

importuno, entorna sobre mim a velha 
retorta da Estupidez,. 
.. .‘Tenho ò fàto todo salpicado de'saú- 
dades, que Foram minhas enquanto não 
estive enfastiado !... 

Agora,são picadas de um termo-cauté¬ 
rio que não sinto !... 

Um spleen encardenado em trévas ! 
Goivos roxeando idéas no abrumar opa- 
lescente da Vertigem !... 
... O báfo morno do Abismo do Té¬ 
dio !!! 

SPLEEN 
'Ao sòrrir dos Teus olhok tristes. ■. 

Hoje... 

... O sol j unr-niquèl' patinadò -a 
ros lívidos ! Crepúsculo senr agonías-ro- 

rodopiantqn 
lados da mor te do lado de cá da vida cada- 
veres apuorctdos e gatos despedaçados dtí in- 
tenor das almas pró exterior do deserto onde 
ha bailàdos da morte á deulró dos submari¬ 
nos e convulsões desesperadas pró interior do 
mar do otitio lado da séde dos nau/ rragos 
com-vómitos de morte pr& dado aè ^cá da 
vida 

despedidas no caes cio lado de lá dós 
guindastes no interior das almas as la¬ 
grimas vencendo a aôr apagada prá vi¬ 
da no exterior das alegrias prós imbecis 
vencidos da saudade peganhenta dos bei¬ 
jos luarelttos do lado de fora das bocas 
que se bastam s as ansias revol¬ 
tas dos aventureiros fortes caminhando 
decisão noite iluminada a dentro de toda 
a fé 110 progresso decisivo da civilisação 
brilhante pró lado de lá da decadência 
vencida pra traz do meu sonho o sol apa¬ 
gado pró lado contrario donde nasceu as 
lutas egoístas prá vida dançando orgias 
de sangue no interior escuro dos cerelrçs 
pendidos -á luç sangrenta da ambição 
vertigem no exterior da vista a consumir 
do lado de lá das energias fortes a gra¬ 
videz ideal da arte progresso, estaiiék 

de sentido infinito pró ládo de cãdas in¬ 
teligências medíocres. 

/ 't 11 

Volúpias incendidas aquecem lupanares 
c dMiçam beif as que mordem em convul¬ 
sões alucinadas desejos vermelhos de am¬ 
plexos bebedos dc luxuria pró ládo de 
dentro dos corpos emaranhados a estor¬ 
cer-se pró laáo de /fira dos bailados da 
morte nas pedras direitas espreitando a 
vida prò sonho interior dos ciprestes pa¬ 
rados da côr das casas apagadas emLon- 
drçs altura e. olhos rasgados decisões 
egipe as prò movimento dispersão no in¬ 
terior das almas rasgando as carnes e 
bailes incoerentes pró lado de fóra da 
cipilisáção. aiitiga - w\« 
^’ • \ rangepi esqueletos e que¬ 
bram-se movimentos mus só movimentos 
11a escuridão da noite apagada prá vida 
as orbitas sem olhos espreitam a morte 
e frémitos de raiva no interior dos ossos 
pró ladq\de Jóra das almas no interior 
da vida bailados contorcidos de corpos 
emaranhados, esguios pró lado de cima 
das campa? brancas de lua brilhante pró 
interior dá morte, e danças elétricas sa- 
cudtdai em.'Sallos . 

_i ;. pprtiu-se o meu cer.er 
bro radopiando vermelho de 'energia in¬ 
cutida' e os bailados da nlorte conserva- 
ham-se intactos pró lado de cà da vida 
no dia trinta de Junho de mil novecentos 
é deçèsèter v . 

• • • J\IílS.f ••*.• 

• . . Tuas milos de seda, fa¬ 
zem a fioS de ouro o bordado 
à jour dos meus pensamen¬ 
tos !... 

Horas belasy atadas em bouquet, fiôres 
pensamentos que Te devo !... 

Só essas!... Deslumbrantes clópics 
de água na aridez soturna do meu Deser- 
dthYuktektnia «o sup í.iuq uioani 
.... .Escreve !... C . 

Porto, Junho, de 1917, 
iifi z Vivino. 

os baIIados- 
DA MOBTE 

Mergulhava-me para dentro da minha al¬ 
ma numa ansia de viver para além da pon¬ 
te do meu olhar. 

Rodopios Iignezis -prá outro tudo das pe¬ 
dras direitas a brilhar pra debaixo da lua 
bebeda de horror pios esgares do lado de cá 
a dentro fio tutu sonho na lua verde frenéti¬ 
ca a eslaicer se pra fóra dos olhos sem ver 
tapados do lado da luz abertos prás irmos a 
ranger em1 volúpia éxallada em silencio dh 
outro lado ria vida pra dentro das sepulturas 
cavadas do lado contrario rimjninhas ilu¬ 
sões í .V. !;. ■ -y •! :.iJ 1 ' -•.«■ 

exaltações de olhos negros prá noite 11 sor-1 
rir esverdinhada a sol posto , e n morte nu 
Morte dançando febril estorcendo-se pra fóra 
alucinação^ fie sombra no mm cerebru aberto 
prá lua apaga iajio bgilr prajjentro dus ca- 
sas nó'telÍiado'*(t7‘vfílro com cíprestés da cór 
das casas apagadas com telhados de “vi¬ 
dro amanhecem perdidos os meus bai¬ 
lado'? sonhosina morte sentir pró inletior da 
vida e gritos de funamtiulos a vencer-me 
pra dentro do lado de Li caminhando sem 
ver a porta do mm -cerebru aberta pra den¬ 
tro do lado contrario dannde nasce 0 sol apa¬ 
gado prá luz que ardeu m meu baile. 
Vrsfio de smltr hon or de visão fios olhos tris¬ 

tes, fio Piei.rol iludido, sem spnhos perdidits q'ue 
lindo que ele é ! li a- Meiga sonhando vspei- 
jus iuguins que■ triste que é ! Esguio* esquele¬ 
tos-abismos prá morte no negro de horror na 
alma a beijar os ctpres'es da cór das casas 
apagadas prá sol de vertigem acôso ptó oti- 
lio lado do calftr ambição do meu cerebro 

rn «-•»> >nuals obnv. ,ok^í'/o 

Ld levam dançando da terra da mor¬ 
te a minha ambição os ossos osculam õs ri¬ 
sos rasgados rajadas de vento vencendo visões 
embaladas; lá longe caminham perdidas as 
minhas esperanças-dançanilo frenéticos bhilá- 
dos da morte em volta da vida no interior 
manchado dos bailes pagãos á sombra do so¬ 
nho que 0 meu berebro ciioti pra divertir a 
vida ■ do outro lado da morte que 0 sol apa¬ 
gado do mesmo lado da vida conserva prá 
morte um sorriso perdido do lado de cá desse 
sonho incriado. 

Dispersas á sombra dos cipred.es da cór 
das casas apagadas as campas brancas de 
lua a olhar as pedras direitas no interior das 
almas cahidas da morte pró lado de fóra da 
pida os palhaços sentados nas rodas dos car¬ 
ros voltados pró otilrn lado da estrada ao 
pé das casas negias por dentro com telhados 
de palha aos saltos nas barracas velhas de 
lona com bancos partidos e podem entrar pa¬ 
gam só um vintém e a fóme irritante não os 
larga nunca e eles não veem entrar ninguém 
e a fome não os deixa ceies saltam e fies gri¬ 
tam e ninguém os v«i ver e. a fome não os 
abandona e os filhos amarelecem e as mulhe¬ 
res desgrenhadas e os palhaçes riem sempre 
e cada vez teem mais fome e‘deixam aquela 
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POESIA 
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M@il.A 8$CAH?ABA 
s! Cavaleiro, oh cavaleiro, 

D'alma forte e peregrina, 
Cavaleiro, oh cavaleiro' 

je eu tenho sonhado tanto, 

subar-me ao cativeiro, 

Vem enxugar o meu pranto. 

•t». 

Cavaleiro, oh cavaleiro, 

Que eu tenho sonhado tapto.- 

Eu náo peço 0 teu amor, 

Teu amor nobre eal(ivo, 

Peço é que sintas a dôr 

Desta tristeza em que 'vivo. 

Eu náo peço o teu amor, 

Teu amor nobre c altivo... 

Cavaleiro,, oh cavaleiro, 

D'alma forte e peregrina, 

'Spero-te ha um sec’Io inteiro 

Nesse castelo em rujna. 

Sou a mojrinha encantada, 

A triste filha de Agar, 

Sou a moira desgraçada 

a£ttchorar J,, ,_ 1 

Sou a mqirinlia encantadfi, . 

. A triste, filha dc Agar... 

Cavaleiro, oh cavaleiro» 

Que eu teftho sonhado tafito, 

Vem roubár.me”ao- cativeiro, 
Vem enxugar o meu pranto I 

Cavaleiro, oh cavaleiro. 

Que eu tenho sonhado tanto... 

(Do quadro novo dá Revista «Palmadinliaso j 
„ 1 .'isrjQffj* síilà ■ "svsti (nu sL ojnsm 

JOSÉ DIAS SANÇHO. 

PROSA. ' 
----j 

MADRIGAIS EM PRÓS A 

Faro 

sor 

João Rosado. 

I -u>'« r 

LYSTER FRANCO 

.Gnónto. soberbo da Conlemporaneidade! 
Gnóslico celebre da Natureza ! 
A Ti, que talegrapaiido asialicamente 

o Te.it admirqvel Culto no si/eucio Mim 
dial, procuras atroar por para pandas 
Equatoriais narrando á Humanidade em 
vibramentos espdsmódicos o deslunfire do 
Sublime; a Ti, u quem á Ligurabilidade 
do UnirerSo levantará um dia a A'ra do 

wmq.m 

•T fi 

SAM! 
Sonhos miríficos —esmeraídinos de Gol- 

drms índicos matizados, aerólitahi no 
cumulo, vertiginoso da terrível Velocida¬ 
de que tende a condensá-los. 

È do -alto da Tua Omnipotência bdseâ- 
da no Pr ogresso apurado e nas Scinti- 
lações Alticas Tú observarás que lá che¬ 
garemos : 

Mont Everesi 

expeillflen canfre receptlou 
d’iiM maoilaf-posie dn 

valeur Nur Pariu, 
prix 2 1'rancn. 

Um-dia-, a Quatro pastores muito ami¬ 
gos : ç bondosos, perto de um luminoso 
veio de agua entre um bosque viridênte, 
apareceu mo3c3fnora 

bimpatisanclo com qs rapaz.es, que ,ca- 
ridosarriénte o- acolheram, torriando-.p co¬ 
mo mendigo e repartindo com êlé db seu 
manjar, o bruxo resolveu recompen$a-los 
fiela, bondade-, que mostravam cifaloudhes 
assim: • ojqÍD 
‘ —Sabei» pastores bondosos, que dese¬ 
jo pagar o Vôsso bom acolhimento. Eu 
sou um poderoso geriio que ha muifo vi¬ 
vo encantado nestas paragens para onde 
vim.esquecer pena de amores. •. 

Até nojej: quantos . me ayjstqvam, de 
mini ' escgrneciàp á‘ atiravam-n^e pedras. 
Fui por-vós, pastores bondosos, befn.açb: 
Ihido, obsequiado, tratado cóm veheraçãò 
e respeito, justo é que vos compense. ■ 

Confesse, Ci\da um, o seu idesiguio, 0 
se.u desejp mais ardepte e, desdeijá, pro¬ 
meto realrsar-lno _pelo. nieu^sobrenatural 
poder. -319 (OClVw OeSQ O SttGS 3 

Qlharam-sev boquiabertos, Os pastores 
e, após u|n breve silencio, .'falou assim ò 
mais moço: _ 

— Bpm Gemo, queres torpar-roe. feliz, 
fazé com que se tráháfornie"em.opulência 
a pobreza que ora tenhó e assim satisfa¬ 
rás a minha ambição .. 

Sejq !,disse q velho,—Assim que des¬ 
ceres a montanha, deixar-às-de ser 0 que 
és e ver^e£iL|ed<£ d^ij^agçjntoadas 
todas as“-raliFzas cTa^errai E tu oue que¬ 
res ? :r.< 0 1 I 1. ODMll 

— l ai, disse o Sègundo pástòr,—enten¬ 
do qué só da'sabedqriá podó vir ^'ver¬ 
dadeira felicidade. Qtferõ séf um sábio, 
ora nhi pfiá 1-' -' -l,f' ahi está 

Sérá feita ã tua'vontade. Fica, po- 

-... _ . —._ . .. que ...v.w 
deseja sábér e como, quanto máis se sabe, 
mais se ignora, om fríCnto me engano ou 
iainda ter ás sáudhdèsdaTiia fgnorància de 
hqje... 

E tu, rapaz ? 
—Eu cá, disse o terceiro pastor, ápe- 

Sacrifido; a Ti, Estrela Temivel; eu ^ (Vas d^sejó^i esquecimento porquê só 'ele 
pode dar ventura. 

0 tempo v3a, as horas despedidas 

tam ligeiras decorrem, : j 

murchr.m tam breve e morrera ' 

rosas que do prazer náo sáo colhidas t.,. 

od oÈn etnie 
t;i*an&Drlinsd et 

-jim . 
-sd, dás cantigas com que 
ko IniTn y. _ T. 

-M< Almeida Garfett. 
í r. i-v » > -• 

halava o meu berço e logo os oinos se 
me orvalham de iagrir0as. simporepíè 
cl a Já não existe -.... jj otneuWJnoD 

F. o .pastgr limpou uma lagrima furtiva. 
— A fende rei ei o t eú p e d i d o,—res pond eu 

olha que recordar é reviver. o velho. Más olha que reco_ 
é tornar, pefó ' pensamento, ao gosc 
felicidades/ já gòsadas, mas cuja lefnbràit- 
ça intensa perturba, ainda, a nossa ima¬ 
ginação. .. Êntendes.-. qpe o-perfume da 

dar-te-ei b 
Iara ti, nocivo ? Pois bera 
juecimento. ; 

fit^rE tu o qué pedes ? 
Falou, então, o ultimo pastor. 
Era um nàoço- de grandes-.olhos melan¬ 

cólicos, rosto'.expressivo e. franco. 
—Bom velho, disse êle, habituado a 

considerar o homem e a mulH^qr cómò 
partes de um todo, entendo' qué ff verdar 
deita felicidade -.só pode exjstir ri& amor.: ,• 

r. > o mais fácil de contentar; repli- 
cOu 0 velho-^dqr.-m-.ei por esposa a mais 
formosa pastora uo vale e serás muito fe- 

- Não 1 Não 1 -tornou 'o rapaz. Não 
me seduz a suprema beleza' desdcompá- 
nliada do. aíecto. O que eu quero p<G 
dir-vos—■..ppisgqqe .vai nisso toda a mú 
nna ambição—é a dadiva de uma mulhqr, 
cujo coração tão virgem como o .seli aor^ 
po, jápaais tenlia :pálpitádo por '•oiitrém. ã 

O velho ficou, lárgo tempó, siTencipso 
e meditativo. •• 
,, TpRiqHÓza, 'Sabedoria, E-squécimèntb, 

disse ele,, alfim, são.tres dons que-peló 
meu sobrenatural .-poder concederei íacil- 
mente aos teus cpmpanheiros,.. 

Quánto áo quê'me pedes, nem-sei que 
responder-te. . . O amor ? umá liqdd fi¬ 
cção !... 

Realtnénte...- reaímente, haerecer 'ó 
afecto . de uma mulher-que jamais venha 
amado outro, é prodigiò superior ás,ma¬ 
nhas forças e nãoqcreiõ que, genio algum 
possa realisa-lõ ... 
! £íí iíítíÚiMOU 3c t*L» i dKDC 

MO 

. e no grande palco d.'esta Imensida¬ 

de desfilarão os factos mais vindouros : 
e os fardamentos mundiais com.galões 
portugueses. 
e a Egualdade Universal. 
e 0 assassínio- das casas de cór. 
e a glorificação dos «Pós de Keating.» 
e o empacotamento do Armamamento 
Mundial. 
e a condução da Fortuna aos domicílios, 
e a santificação dos «Longinesp que serão 
de todos os melhores codhj granfis Prix.t 
e o banho de Instrução grátis, sem dis¬ 
tinção de classes, nos dias uteis. 
e as pontas do meu coléte incolor, que 
dirão ddéus gemendo aos transeuntes pa¬ 
cíficos. 
.e mais.e muito mais! 

Contra fantasmagóricos Avoengos, ha 
ainda o recurso do pertina; Progresso 
que nos fará pareselenar em a\as de aço- 
vertigem. 

i£Uf £ fiwWSíí 
L YSTER FR ANCO. 

1 

r«A 

«Sliulebakcr.» 
*5* 

j 3^-£H4i 
«Fiat.» 

-ÍI3U 

“R.iug.» . 
(Farmantl.» 
. 

«fflaxwell » 

lOpel.» 

e depois obteríamos : 

(Au rcnilcz-vobs des voyageur.SB 

SKStÁUMMT WHim-mBL- 
-Fitjnc dc Crábí.— 

SBmm—ê Lã 
—Frix uiodiqiie.— 

• ..... . .■t 
qK f; ri,-. , '1-S‘l oi-*, , *[ r? j.ifj 

.e ainda: 
• ^V jljj i 2.» I » I { • * *t 

«National theatre.» 
(®aíuru) 

.. La premiére de la tragédie 



© HERALDO 

-La mort <le César— 

de Vollaire, g-raiii poéte drqmati- 

que, satirique et épiquel 
• • • • . . ••••••«., . 

Distance du soleil, 1018M1II. Kilom. 

.... .e revelados os escarninhos mais re¬ 
cônditos da Sciencia Magnatiima, tería¬ 
mos ainda como facto vindouro ; 

*jr4!u«-y. (Australia)—Julho igry 
Europa. 1940 
Portugal. igSo 

FARO. (Sul de ‘Portugal) Século XXI. 

Naissance. 

HIGIENE 

Comer pouco e bem 
Bébá tem bom apetite e, como já é um 

graude guloso, come muito, e nós ficamos 
encantados com isso e calculamos que quan¬ 
to mais comer, mais robusto será. 

E’ um erro palmar. Ingeridos em gran¬ 
de quantidade, os alimeulos permanecem 
durante muito tempo no estomago. 

Fermeutam abi e dà-se então a formação 
de verdadeiros veneuos que começam por 
irritar os intestinos ainda delicados. Passam 
em seguida ao sangue e peufetram nos or- 
gãos, cujo fuucionameulo perturbara. 

E’ necessário, pois, babituar a creança 
desde muito cedo, a coo tentar-se com 0 que 
seja justamente preciso para a sua alímen 
tação. 

Eis um menu ideal indicado pelo dr. Mar 
fan: „ 

Petit dejeuner: (refeição antes do almo 
00): 

Leite quente, um biscoito ou pão. 
Almoço: Ovos, carne ou peixe ou miolos 

purée de batata, pão e cento e cincoenta 
gramas de leite. 

Lunch: duzentas e cincoenta gramas de 
leite com pão ou um biscoito. 

Jantar: Sopas de leite ou de caldo de car 
ne, legumes verdes, compota de maçãs ou 
geléa de fructa, e cento eciucoenta gramas 
de leite e pão. 

Assim como os adultos, as creanças de¬ 
vem comer a horas fixas. Ha creanças que, 
a cada momento, pedem de comer, e os 
pais satisfazem-lhes a vontade. Não 0 fari¬ 
am se pensassem que a digestão é um tra¬ 
balho para 0 estomago, que carece de re¬ 
pouso e que, forçado a trabalhar demasia¬ 
do, se fatiga e recusa, por vezes, a funcio¬ 
nar. 

Convém que a creança desde principio se 
habitue a comer lentamente, mastigando 
bem os alimentos antes de os ingerir. Os 
alimentos mal mastigàdos, comidos à pres¬ 
sa, como sucede nos colégios, originam gra¬ 
ves padecimentos de estomago. 

Aquestão do vestuário 
Eis outro assunto importante: 0 vestuário 

das crianças. 
O vestuário não tem com efeito outro des¬ 

tino, que conservar-nos 0 calor, e Liebig, 0 
grande químico alemão disse com razão, 
que 0 vestuário, sob 0 ponto de vista do 
calôr, equivale a uma certa porção de ali¬ 
mento. 

Se tosquiarmos um coeibo e 0 deixarmos 
sem pêlo algum, crescerá tres veses mais 
que de costume. E com efeito, se 0 nosso 
organismo é uma maquina, é lambem um 
fogão excepcional, por isso que mantém 
sempre uma temperatura de 37 graus. Mas 
se colocarmos este fogão vivo despejado de 
vestuário ou coberturas em uma habitação 
fria, fará como qualquer outro fogão: dei¬ 
xará escapar 0 calor em proveito do am- 
bieute que 0 rodeia. 

Nem todos os tecidos comportam 0 mes¬ 
mo grau do calor, isto é, mantém a mesma 
temperatura no corpo.A lã dá menos passa¬ 
gem ao calor que 0 algodão, 0 algodão me¬ 
nos que a seda. Segundo observações feitas 
pelo dr. Bergonié, de Bordeaux, constatou- 
se que os vestidos que melhor protegem 0 
Corpo contra os resfriameutos são as cami¬ 
sas de lã dos Pirenéus. Depois dela, flanela 
de algodão muito superior á lã ordinaria. 

Para 0 verão servem perfeitamente ves¬ 
tuários de qualquer tecido ou seda. 

ItEMEUIO FBANOÉ8 

Lá por fora 
Evelina Harry Thaw 

Ch-gou a Paris a formosa bailarina nor¬ 
te-: nericaó» Evelina Harry Tluvr, cuio 
nome tem sido monas vezes repeudo pe- 
a imprensa a prnpo-.it > do ruidoso pro 

cesso seguido contra sea marido o mifio- 
nario Tnaw, que, como é notorio, matou 

tiros um arquitecto de N w-York que 
íavia tido amisade com sua esposa antes 
do matrimonio. 

A historia de Evelina é n.uito aciden¬ 
tada, assim como a do aludido arquitecto 

quem se atribue a construção de um 
palacio cujo interior lecoidavu as man¬ 
sões dos contos de fadas. 

Casada com o joven milionário Hary 
Thaw, este sentiu-se mordido p-lo ciome 
e uma noite, em uma fesia, matou a ti¬ 
ras de revolver o homem que julgava seu 
rival. 

O processo foi prodigo em escândalos 
e o tribunal declarou que Harry estava 
louco, ordenando que o internassem nu¬ 
ma casa de saude. 

Gomo se sabe, Havry Tliaw conseguiu 
evadir-se do manicoimo e ciicgar em au- 
tomovei ao Canadá, cujas autoridades 
não consentiram que a policia norte ame¬ 
ricana o prendesse; mas em compensação 
ordenou a sua expulsão do território Ca¬ 
nadiense, e Thaw penetrou nos Estados- 
Unidos sendo preso e novamente reclu¬ 
so. 

Sua esposa, que desde o matrimonio 
abandooára a profissão a que se dedica¬ 
va, voltou outra vez á scena,servindo-lhe 
de reclamo não só a sua beleza, mas tam¬ 
bém a historia do seu passado escandalo¬ 
so. 

A joven bailarina veiu agora á Europa, 
segundo diz, para descançar uma tempo¬ 
rada. 

Logo que constou,a noticia da sua che¬ 
gada a Paris, caiu no hotel onde se hos¬ 
pedou uma verdadeira nuvem de «rcpor- 
ters» anciosos de recolher elementos para 
novas paginas de escandalo. 

Mas contra o que todos esperavam Eve¬ 
lina encerrou-se no maior mutismo no to¬ 
cante ás revelações sensactçnais. 

Recebeu com requintada amabilidade 
os representantes da imprensa, conversou 
com eles sobre vários assuntos, mas quan 
do lhe falavam da sua historia, desviava 
habilmente a palestra para outro assun¬ 
to. 

As maravilhas do frio 

<3L SEecpnte 
L0U1.E 

Póz de arrôz «Maria» e mais produtos de Beleza, ven¬ 
dem-se neste estabelecimento. * V 

Envia-se á cobrança. 

Em Ioda» a» pharmaaht ou na dapoatta B,rtl 
J. OELISAIIT, U, rua doa Snpatelraa, Uabaa. 

Franaa da paria aampranda i fraaaai. 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES ELECTUICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DÍNAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
construtoreu 

O MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO A FIEIRA 

LAMPADAS V» VATIO 
Lampadas espiral a n-flaclor 

(COM ABAT-JOUK DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destas lampadas 

DE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSO RES 

BÂPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

Mais alguns periodos da interessante 
memória a que nos referimos sob este 
titulo. 

«O dr. Kammerling Omnes, professor 
da Universidade de Leyde, acaba de de¬ 
monstrar experimentalmenie que Ampe¬ 
re tinha razão. 

«Uiilisando a baixa temperatura dos 
gazes liquifeitos, e em particular do heli- 
um liquido, Kammerling Omnes poude 
realisar um circuito Cerrado com auxilio 
duma bobina de fio de chumbo muito fi¬ 
no, colocada á temperatura de ijkelwín, 
isto é, 271 graus abaixo de zero. 

a Por indução desenvolve-se uma cor¬ 
rente nesse circuito e comprova-se, supri¬ 
mindo o inductor, que a corrente induzi¬ 
da continua percorrendo a bobina largo 
tempo, e não perde mais que a centessi- 
ma parte da sua intensidade nuríia hora. 

«Parece, pois, que a condutabilidadc 
do chumbo assim esfriado é de tal modo 
forte, que uma corrente, ainda que seja 
debil, pode conservar-se quasi indefinida¬ 
mente. 

«Isto está confirmado pela seguinte ex¬ 
periência: 

«Uma coluna de mercúrio de um milí¬ 
metro quadrado de secção c com um me¬ 
tro de comprimento,que á temperatura or¬ 
dinária apresenta uma resistência muita 
elevada, pode i temperatura de 272 graus 
abaixo de zero deixar passar uma corren¬ 
te dcj.000 amperes sem apresentar o me¬ 
nor vestígio de aquecimento isto é,de resis¬ 
tência. 

«Este-fenomeno do aumento indefinido 
da condutabilidade electrica comprova¬ 
da e em todos os metaes a partir duma 
temperatura limitada, que Kammerling 
chama «a temperatura da queda». Esta 
temperatura aproxima-se dos confins de 
frio absoluto. 

«As aplicações praticas serão conside¬ 
rareis. E sob o ponto de vista teorico e 
filosofico, no que se refere á constituição 
da inat^ia, o descobrimento oferece um 
interesse capital». 

Caixa Economica 
O movimento da Caixa Economica Portu - 

gnêsa durante 0 mez de Maio findo foi d e 
17.097.893508 na sua totalidade, send 0 
9.2^6.8143684 de entradas e e 7.841.07852 4 
de sardas, de que resulta um saldo positiv 0 
de 1.415.736560,que adicionado aoexislen te 
no mez anterior prefazo de 31.810.05958 6 

Veja-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos, Limitada 
dc Lisboa. 

DEPOSITO DE MADEIPAS E CAIXOTEPIA 
DE 

Silveira & Herdade 
Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. 
n i TV i n de todos 03 tipos para figos, miolo de amêndoas 
tl/llA&kJ e amêijoas 

msços sbm compbtbmqm 
Sua FranciscoBarreto^FARO 

Por esse Algarve 

Estoi 

Apos prolongado doença, faleceu ontem 
cerca das 5 horas, em Santo Esievam, on¬ 
de eslava residiudo ha alguns anos, 0 sr. 
José Pires Cabrita, antigo proprietário nes¬ 
ta aldeia. 

Ao funeral,que decorreu imponente,assis- 
liram pessoas de todas as classes sociais, 
partindo também daqui alguns amigos do 
finado com 0 fim de acompauhar 0 feretro. 

A família enlutada os nossos, pezames. 

C. 

NOTICIÁRIO 
Regressou no dia 2 a Lisboa, vindo de 

Redondo, 0 sr. dr. Autonio José de Almei¬ 
da, que fez a viagem de automovel até ca- 
cilhas, teudo feito a-travessia do Tejo no 
vapor que chegou ao Cais do Sodré ás 
17.20. 

Na estação dos vapores era 0 ilustre che¬ 
fe evoluciuuista aguardado pelos srs. dr. 
Afonso Costa e Artur Costa e por vários 
amigos pessoais e políticos. 

0 sr. dr. Antonio José de Almeida foi acom¬ 
panhado até sua casa, de automovel, pelo 
sr. Afonso Costa, sendo seguido por dois 
outros carros, que conduziam a comitiva do 
chefe do governo. 

= Foi ocupar 0 seu posto como soldado 
da Patria 0 sr. Bernardino Machado Juuior, 
filho do venerando presidente da Republica. 
A’ despedida do brioso rapaz estiveram os 
srs, presidente do ministério, ministro da 
justiça, dr. Teixeira de Queiroz, dr. Mes¬ 
quita de Carvalho e muitas outras pessoas 
das relações do sr. dr. Bernardino Macha¬ 
do e de seu filho. ' 

= 0 v<tpor de salvação «Patrão Lopes» 
foi a Buarcos tratar do salvameuto do lu¬ 
gre «Ligeiro», que foi torpedeado. 

= Parte br&vemenie pata Moçambique 0 
nosso presado amigo Teodoro Baptisla. 

= Uealizon-se ua direcção de obras pu¬ 
blicas deste distrito 0 concurso publico pa¬ 
ra adjudicação dos artigos de expediente 
uecessarios aquela direcção no corrente ano 
economico. 

Foram dois os concorrentes sendo a pro¬ 
posta mais vantajosa ali apresentada peló 
sr. Elias Sabath, que se propôz foruece-los 
com 0 abatimento de 31,5 °/* ou seja 

pela quantia de 582525, inferior á base de 
licitação em 267575. 

O respectivo auto vai ser submetido á 
apreciação do sr. ministro do fomento. 
= 0 sr. Horacio Ioglés Tavares, segun¬ 

do oficial da direcção geral da administra¬ 
ção política e civil, foi aposentado com a 
pensão anual de 466566. 

= Begressou a Lisboa 0 coronel sr.Freire 
de Andrade que esteve em Paris e em Lon¬ 
dres como delegado á conferencia interpa- 
lamentar economica dos aliados. 

*= Faleceu em Paris 0 insigne pintor An- 
tonio de La Gandara. 

== Partiu para Lisboa 0 sr. Álvaro Paléti 
Baptista, represeutante da importante casa 
italiana Beppo Sita Fantóni. 

= Achando-se definitivamente constituí¬ 
da a emprensa para a compra do «Mundo», 
0 gerente sr. Carlos Trilho, apresentou á 
viuva de França Borges a respeclira pro¬ 
posta. 
= Numa das suas ultimas sessões, 0 

conseiho de ministros deliberou que se rea¬ 
lize uma vistoria judicial á Fabrica Nacio¬ 
nal de Vidros da Marinha Grande, antes de 
se decretar a rescisão do respectivo contra¬ 
to com 0 governo, rescisão que se fará ca¬ 
so se prove que a empreza arrendataria 
não cumpriu esse contrato. 
= Na ultima sessão da Academia Brazi- 

leira de Letras, 0 sr. dr. João de Barros 
foi proposto pelos académicos Paulo Barre¬ 
to e Mario de Alencar, e Julio Dantas, por 
Medeiros e Albuquerque e Paulo Barreto. 
= Ao jardim Zoologico de Lisboa foram 

ultimamente oferecidos dois exemplares de 
fuinhas,cuja especie apenas ali estava repre¬ 
sentada por um exemplar. 

— Em vista de falta de navios que ha 
para os oficiais superiores fazerem os seus 
lirociuios, consta que vão ser estes dispen¬ 
sados em quanto durar 0 estado de guerra 
ou peio meuos que serão modificados tais 
tirocínios de forma a que muitos oficiais não 
fiquem prejudicados nas suas promoções. 

== Vai ser apreseutado por estes dias á 
camara dos deputados 0 projeto relativo ás 
pensões de saugue ás famílias dos militares 
do exercito da armada e ainda dos iudivi- 
duos da classe civil que morreram ou que 
se inutilisem em serviço do paiz. 
= O governo espera ter 0 carvgo sufi¬ 

ciente para garautir 0 trafego de cereais 
e adubos, na liuha do Sul e Sueste, duran¬ 
te q verão. 

= Parece que vai ser contratado um pe¬ 
rito coutabilista para orgáuisar a contabili¬ 
dade da província de Aogola. 

ú ai feira 
Fajem anos: 

B#j«. Domingo 8 —D. Augmln de Soas» Lem*«, D. Ild» 
Ooatroir»» C-'mD"‘' C n**rin D. Alberlo Pmsidooio, 
D. Joirfi SznUn* ri* Cunbn, Jo.*é Filipe Munteir». K-luar- 
do JnM Ferreir», Jo-quim Ribeiro. Rnmo» e Antonio Asdra- 
b»l Teixeir». 

Segundu-feir*. 9—D. Amvlii Teles de Castro, D M*ri» 
Morta. D. Vitoria ria Enciraaçit» F»rn*nde», D. Sara de 
M6r» Feria. José Augusto Moreira « Julila da Silva. 

Terç»-feira, 10 -D. Mariana Pacheco Soarei, D. Maria 
Celeste Ruivo, D Francieca S. José Reis, Conde do Cak» 
de Santa Miria. Anlonie Amado de Soess, Joáo PrantiíC# 
Sémtob Sequem, e José Felisbvrto da Costa. 

Quarta-feira, 11 —D. Luiza Pascuil de Sousa, D. An- 
tooia Joaquim doa Santos, D. Culalia de Brito e Silva, Ao- 
tonio Gonçalves Peres. Itaul Ctmi.no de Bivar, Joaquim 
Luiz do Men-lonçi e Alfredo Maldonado Cunha. 

Quinta-feira, li—D. Adohido Augusta Paria, D. Isabel 
da'.* Dflres Martin-*, Joné M-ndes Pinto, Antonio Luís Morei¬ 
ra e Jo-quim Vi-gas de Matos. 

Seif.-feira, ,3—D. Elvir» Gomes Msgalhles, D. Maria 
L»iza Amado da Cun ia, I). Laura Mariana 'do Rosário, dr. 
Joaquim Peres, Joio Elouterio Alves, Antonio Joaquim Vi- 
Cerite'C beça e Jníio Jnse Birreto. 

Sanada, H—D. Ameba Francisco Mascarenhas, D. Ma¬ 
ria iln Nascimento Costa, D. Julia da Eoearnaelo Gonçal¬ 
ves, Eduardo Rodrigues Alves, e José Boavanlura. 

Doentes: 

ANUNCIO 
Faz-se publico pelo presente e 

para cumprimento do disposto no 
n.° 3 do art.° i75doCodigo do Re¬ 
gisto Civil que Joaquim Cipriano, 
capitão reformado do Quadro da 
Guarnição da índia, atualmente re¬ 
sidente em Faro, requereu por es¬ 
ta Conservatória do Registo Civil 
de Faro ao Ex rao Ministro da Justi¬ 
ça que ao seu nome sejam acres¬ 
centadas as palavras «de Mendorç- 
ça Rodrigues» que dele fazem par¬ 
te e que por lapso deixaram de ser 
mencionadas no ata do seu alista¬ 
mento. Cumpridas as formalidades 
dos n.°s i e 2 do referido art.° i75, 
são por este meio convidados qua- 
esquer interessados para deduzi¬ 
rem por escrito autentico ou auten¬ 
ticado perante o Ministério da Jus¬ 
tiça a oposição que tiverem, no 
prazo máximo de 3o dias, o que 
para os dividos efeitos se passa o 
presente anuncio. 

Conservatória do Registo Civil 
de Faro, aos 2 de Julho de 1917. 

O Amanuense servindo de secretario, 

Francisco Manuel Dias- 
Está conforme. 

Q Conservador da Registo Civil, 

Manuel Pedro Guerreiro. 

Sport Lisboa e Faro 
Não se tendo realisadono dia 29 

do corrente, a reunião da Assem¬ 
bleia Geral deste Club, por falta de 
numero legal, é esta novamente 
convocada, para cumprimento do 
determinado nos estatutos, a reu¬ 
nir no dia 10 de Julho proximo ás, 
aa horas,na séde á Rua d’Alportel, 
com a mesma ordem da noite. 

Nesta segunda reunião funciona¬ 
rá a assembleia legalmente com 
qualquer numero de socios. 

Sport-Lisboa e Faro, 3o de Junho 
de 1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(aaj D. Bernardo da Costa. 

ANUNCIO 
A Direcção do Club Farense faz 

publico que no dia 8 de Julho pelas 
2 horas da tarde, numa das salas 
do mesmo Club, e perante a mes¬ 
ma Difecção, ha-de dar-se de arre¬ 
matação a quem por menos fizer, 
e se o preço convir, uma emprei¬ 
tada de construção da sala de bai¬ 
le e outras obras. 

As propostas são feitas em carta 
fechada. 

As condicções da arrematação, 
desenhos e caderno de encargos 
podem ser examinados todos os 
dias na séde do Club. 

Faro, a3 de Junho de 1917. 
O Secretario da Direcção, 

Raul de Faria Machado Pinto Roby. 

Leite de 1»urra 
Vende-se na propriedade que 

foi de José Fernandes Almeida, no 
Alto de Ródes. 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa —Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas==Boamenal 

OILDAG "SUAS VANTAGENS 
A soouomlil proiuzid.i paio emprego constante’ 

metodico d» OILDAG, <lo misturu 

OOm oleo, nos motores de automóveis é tão sensirel 
tua onsamos «firmar, sem receio d« desmentido, que a 

eoouomiu do oleo utiu^e,por re- 

zc»,50 % tio consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação niitoma. 

tica embor» os fabricantes «conselbem a limpei* do 

-trter depois depois de um determinado percurso não 

bn receio <le ^ripn^em faiendo só es»a 

empei* depois «lo uin percurso «lo- 

brado *0 acenssrlhado por esses fabricantes. 

„ Ea motores cuja lubrificação é por 

VELAS "BEFLEX,, 

bnrbotng;e » economia nSo sendo tio sensirol 

“Impe contudo entre 30 °/0 e 40 %• 

Todos os resultados obtidos eom e OIXjDA.GFtf 

slo rerificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

metros, mas é notarei o aumento de com¬ 

pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 

sumo de K'>zoliua ao Dm de 100 kilometra 

economia esta que «tinge por veies 15 % a 20 •/, do con¬ 
sume primitiro. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a ledos os 

automolistBs ee roga no seu proprlo Inte¬ 

resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

Estas relas tio, pela soa «sperial lubrificação, Infa¬ 
líveis, assegurando um trnbullio cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
tnailo oleo. 

Elas própria*, e nutomnticnmoBtc se 

limpnm. As relas REFLKX toem pe* 
sobre qualquer outra, dobrada cxinteuoia 
São, por consequência, f>O°/0 mais baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VE1S 
STUDEBAKER 

O carra da turismo por excoleocia. 0 rei dos «irra» 
americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

MAXWELL 
O earro de coureniencf*. O verdadeiro car¬ 

ro? utilitário* 
Para 5 passageiros. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por diname. 

Pneus Michelin ° melhor ' gCuPro stok 
Klaxons, vclcanisadores e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

A «\ fj ■* ft 1'] 

Thcrmold—Sempre em stok 

l; 

ANTONIO DOS SANTOS CA PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os geueros, novos c asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços dc Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas normacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir i utilogo dit livros gfidtjrçji aprovados que é remetido grituituiili 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomps de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Brrga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas ' Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustmo da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juntjueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Raníalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições compUtas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanoz, Paulo de 
Kork, Krópotkine, Lamartine, Laronsse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

,%"ente geral no Algarve das publicações da 
BÊ&iftNASCUNMA POBTIJCUJÊSA 

Figurinos, jornaes dc modos c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Ouaquer reqnisieã» dirigida a esta Urraria ssrá rapidamente «tendido. Todas a, pessoas que desejarem algara ar, 

flp ieJcm, derem mandar a sua importância em ralo do correio. Se não hourer na o», os Urros que requmtera- 

uds-se imediameote aes editoras. 
^ aluguer de livros 

Todo. .. alugadores deixara «m deposito . importância do livro alugado. Quando o restlut.rera de.x.rão 20 por 

Mito a receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidade* 
Rua D. Francisco Gomes, 40 

FARO 
Franco do porto 

Importador-exportador 

<111III7T 
CSaza—Alrica Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos par* 

Europeus e Indigenai 

Quinquilhenas 

Kecebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de*Arriag<i n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

Novidades Literárias 
O CULTO DA ARTE EM PORTU¬ 

GAL, por Ramalho Ortigão, 2.'1 edição 
1 vol. broch. $70, enc. i$oo. 

__ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua¬ 
ção do romance Quatro Raparigas) ada- 
tação de D. Maria Paula de Azevedo, 1 
voh lindamente encad. empercalina ver¬ 
melha e fls. douradas, #90. 
HISTORIA UNIVERSAL DE- GUI¬ 
LHERME ONCKEN—Tomo 7o.0. 
Livraria* Aillaird c Rertrand 

73—Rua Garret—75 Lisboa. 

HOTEL 
..AMARO 

ãXBUFEIBA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.mot Freguezesque mudaram- 0 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 
fjn O O*1 3? C? 'UÕ?' 

fim, situado nrf aprazivel Largo da Meia 

Laranja. ___ 

Coitos os quàrtcB independentes c com 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
yks Proprietárias, 

Eneslina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

* 

CÂNDIDO DE SOUSA 
raimida pela Escala de Liskoa 1 com ei torsos 

espcciies de Biçiíne, Ollalmologia e Baleriolegii 

tUllltâ GEBSL. OPERAÇÕES 
“ Ssoedalidades : tboenças aos oi/ios, 

boca e dentes 
2)entes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA Dii SANrO ANTONIO, 46 
FARO 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 

Vaz Velho Limitada 
FARO 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

ANUNCIO 

SERRALHARIA MECAIVICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

m 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
11 (gonsíruijão dc poças ^ríezianos—IDendcm-se maíeriaes porn as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte , 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçao Secundaria e Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, RIBEIRO NOBRE 
Trnáado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obr» titil e recomendada a lodos os que desejam inslruir-se nest» ciência: as teorias quimiess são metódica- 

mente tratadas em separado com a raóxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experióneias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão coidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelas literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em lodos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Llçõe* de Ffslca do curso geral do* liceus e escolas normais 
(13.*'Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22Xi5c“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—UZ&40 

Este compendio, dividido pedagógicamente em-pequenas lições, foi proferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Govorno para o exame dos livros destinados ao’ ensino «ecun- dáno apreseotados no concurso de 
1899, e seguida mente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro poblicado oo Diário dú 
Governo n.° 461 do mesmn ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1009 (D. do G. n.° 194), e revalidada a sua aprovação em 1914 pela Port-ria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito laceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assunlos 
da respetiva lição.— - seu método cssencialmento indutivo experimental e polo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos licens e ao curso das escolas normais, mas 
tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de eomorçio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (ii.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15em com 752 gravuras PREÇO:—2&00 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por nnanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.l de 1895. e seguidamente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 46 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.® 418 do mesmo aoo. 
Foi novamente 0 único livro proposto para u eosino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909{i). 
do G. n.° 194) e revalidada a sua aprovação em 1914 pela Portaria>de 23 de julbo. Esta edição está inteirameote 
acomodada á revisão geral do mdo da Pisieu nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois i, • \ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, cod- 

téem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assunlos da Física acompanhados dandicação dos artigos da doutrina do texto * que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e qne estão vulgarlsada 
escolas de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas enconlrando-ee itualisa.as 
cem * inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia através dos corpos opacos ou raios X, das correntes da «I!» freqonocU, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio 0 da rádiuacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas namorico., estio expostos por forma que imprimem « estes livros a sua caraterística elareia 
e & moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados *0 onsioo teórico • prática, á diKigii- 
na io espirito e aos trabalhos do laboratorio. São tambem livros uleis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) pari ?r cipi*: o,erar cem seguras:* e bom. rosut- 
lado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e d* alelriuda ie indispensáveis á sua . profissão; 
e todas ai pesaoas que desejam adquirir noções dos (ecOmeaos da natnrex* encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigencus do seu espirito. 

COIMBRA— Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILL.vUD, ALVES & C.#—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Anuncia-se a venda do moinho 
í chamado—do Sobradinho. 
1 Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações. prestando-se tambem para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.# 
Ui A., até i5 do proximo mez de 
Junho. 

Novidades literaraias 
MEMÓRIA 

«lo 
l.° Conarewiso <1iim Obras Cato. 

li«as do Algarve 
©111 lioxxienugfem «o Senltor 

D. Frnnoisoo Gome» do v ©- 

lar—no f.° centenário do seu falecimento 

1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 dè Fe 

vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 

dos os discursos proferidos no Congresso, um 

relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 

latórios das diferentes associações de instriSçfio ' 

piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 

uma estatística de todo o movimento religioso da 

Diocese, acompanhado de uma esplendida foto ; 

gravura de D Francisco Gomes e um mspa to¬ 

pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se «o preço de esc. iS5o na Tipografia 

«União»—Rua Tenente Valadim—Faro—e nas 

Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 

. com pratica 
; de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 

i referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TCUPINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÃO 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


